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O setor de logística do Com-
plexo Industrial e Portuário do 
Pecém (Cipp) deverá receber nos 
próximos cinco anos mais de 
R$ 2 bilhões em investimentos.

Os aportes serão voltados 
para acompanhar a expan-
são das demandas do Cea-
rá, impulsionadas princi-
palmente pela chegada da 
Transnordestina.

A informação foi divulgada 
pelo diretor da Unilink Trans-
portes Integrados, Marcus Al-
buquerque, durante a 15ª en-
trega do Selo ESG da Federação 
das Indústrias do Estado do 
Ceará (Fiec) realizada ontem.

A empresa foi uma das 
seis empresas certificadas 
no evento. O selo ESG-Fiec 
reconhece as práticas am-
bientais, sociais e de gover-
nança das companhias. 

Na ocasião, o executivo co-
mentou que o investimento 
permitirá dobrar a capacida-
de logística do complexo no 
período. “Atingimos este ano 
20 milhões de toneladas movi-
mentadas e 500 mil contêine-
res. Nos próximos cinco anos, 
dobraremos esses volumes 
com as novas demandas, al-
cançando 40 milhões de tone-
ladas de carga geral e perto de 
1 milhão de contêineres.”

Nesta edição, seis indús-
trias cearenses foram con-
templadas com o Selo ES-
G-Fiec. O setor de vestuário 
destacou-se com duas micro 
e pequenas empresas (MPEs): 
Take a Nap e TLF Jeans, e uma 
companhia de pequeno porte, 
Texugo Moda Praia.

A certificação também foi 
concedida a empresas de mé-
dio e grande porte de diferentes 
segmentos, sendo duas médias, 
Nova Eólica Coqueiro e Unilink 
Transportes Integrados, e uma 
grande, a Companhia de Ali-
mentos do Nordeste (Cialne).

Com as entregas, a Fiec al-
cançou a marca de 46 indús-
trias contempladas com o selo, 
além de 101 organizadoras que 
atualmente estão em processo 
de auditoria.

Ricardo Cavalcante, presi-
dente da Fiec, ressaltou que os 
números reforçam a impor-
tância desse reconhecimento, 
citando que o selo está se tor-
nando indispensável para a 
competitividade no mercado 
nacional e internacional.

“Uma empresa que reduz 
desperdícios, utiliza melhor 
seus recursos, conhece os im-
pactos da sua operação, cuida 
das pessoas, administra riscos 
e possui uma governança con-
fiável está construindo um ne-
gócio melhor”, analisou.

A coordenadora do Núcleo 
ESG da Fiec, Alcileia Farias, 
pontuou que, para garantir a 
credibilidade e o padrão in-
ternacional, a validação das 
normas conta com a auditoria 
independente do organismo 

internacional Bureau Veri-
tas. “O organismo certifica, de 
forma internacional, credível 
e imparcial, as práticas sus-
tentáveis no manejo dos re-
cursos naturais, na produção 
dos produtos e na condução 
de todo o corpo corporativo e 
terceirizado — abrangendo o 
pilar social, a sociedade como 
consumidora e os parceiros que 
formam a cadeia de valor.”

Os representantes das seis 
empresas certificadas cele-
braram a conquista. Cláudio 
Alencar, gerente jurídico da 
Cialne, pontuou que a certi-
ficação é uma das conquistas 
dos 60 anos da companhia. “É 
um marco que vem consoli-
dar várias práticas que já es-
távamos realizando na nossa 
fábrica de ração, mas que nos 
desafiou a fazer melhor e a fa-
zer mais”, ressaltou.

Na sequência, o gerente de 
Operação e Manutenção da 
Nova Eólica Coqueiro, Diego 
Moreira, destacou o orgulho 
de ver o compromisso com a 
sustentabilidade traduzido na 
rotina diária dos colaborado-
res. “O que me enche de orgu-
lho é ver cada um dos profis-
sionais do grupo no dia a dia 
executando todos os pilares 
que fundamentam a emissão 
do selo de maneira orgânica.”

A valorização da equipe 
também esteve no centro do 
depoimento de Daniel Quei-
roz, representante da marca 
de confecções Texugo. “Quero 
agradecer aos funcionários, que 
são o pé da empresa e aceita-
ram esse desafio. Graças a eles 
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O Grupo Turatti informou 
que ingressou com processo de 
recuperação judicial. O pedido 
foi feito em 11 de agosto de 2026 
e foi aceito. O trâmite corre na 
1ª Vara Empresarial de Recu-
peração de Empresas e de Fa-
lências do Estado do Ceará.

A justificativa para a decisão 
é a impossibilidade de renego-
ciar os débitos individualmen-
te com todos os credores.

O processo abrange marcas 
e razões sociais como Cerve-
jaria Turatti, Santa Fé Cerve-
jaria, Chope Ao Vivo, Jpp Ser-
viços, Jpr Serviços, além de 
Toscana Participações, Tosca-
na Cervejaria e Toscana Admi-
nistração de Imóveis.

Hoje, após o fechamento de 
algumas unidades, a Turatti 
mantém a operação ao público 
na Varjota e no North Shopping 
Fortaleza, além da fábrica na 
Lagoa Redonda.

Já o restaurante Doc Trat-
toria & Wine Bar não faz 
parte da recuperação judi-
cial e segue com gestão e fi-
nanças independentes.

O processo, no entanto, não 
compromete o funcionamento 
das empresas. A rede informou 
que continuará operando nor-
malmente, com unidades aber-
tas, produção ativa e entregas 
em ritmo regular.

“Nossas unidades continuam 
operando normalmente, a pro-
dução segue em ritmo regular, 
os atendimentos e as entregas 
estão sendo realizados, e todas 
as obrigações assumidas após 
o ajuizamento da Recupera-
ção Judicial continuarão sendo 
cumpridas rigorosamente”, diz 
o grupo em nota.

Representada pelo escritó-
rio Pinheiro Colares Advoga-
dos, por meio do sócio Ernani 
Pinheiro, a empresa informou, 
em nota oficial, que a Justiça 
aceitou o pleito em 11 de agosto.

A rede também citou o au-
mento expressivo das taxas de 
juros e mudanças no compor-
tamento do consumidor como 
os principais fatores para a 
reavaliação financeira.

Segundo o comunicado, as 
dívidas contraídas até 26 de 

junho de 2026 estão sujeitas 
à recuperação judicial, o que 
significa que seus pagamentos 
serão suspensos temporaria-
mente para negociação no plano 
coletivo aprovado na Justiça.

“Essa decisão não represen-
ta o encerramento de um ciclo, 
mas o início de uma nova eta-
pa. A Recuperação Judicial é 
um instrumento previsto em 
lei justamente para permitir 
que empresas economicamen-
te viáveis reorganizem suas fi-
nanças, preservem empregos, 
mantenham suas atividades e 
cumpram seus compromissos 
de maneira organizada e sus-
tentável”, complementa o texto.

A empresa também solicitou 
aos credores que evitem o protes-
to de títulos ou cobranças indivi-
duais relativas a esses débitos an-
tigos. Já as obrigações e contratos 
firmados a partir de 27 de junho 
de 2026 não entram na recupe-
ração judicial, sendo classificadas 
como obrigações correntes que 
serão honradas normalmente nos 
prazos pactuados. (Isabella Pas-

coal/Especial para O POVO)
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conseguimos esse certificado, 
que nos motivou a focar cada 
vez mais no propósito voltado 
para as pessoas e o socioam-
biental”, afirmou.

Ticiane Pinheiro, direto-
ra criativa da marca de moda 
TLF Jeans, por sua vez, des-
tacou a evolução contínua da 
empresa. “A TLF não pode só 
ficar maior, ela tem que ficar 
cada vez melhor. Esse selo re-
presenta exatamente isso: não 
é um ponto de chegada, mas 
uma escolha e uma construção 
diária”, comentou.

No mesmo sentido, a CEO 
da Take a Nap, Stella Targino, 
enfatizou que o reconhecimen-
to amplia a visão de gestão da 
marca. “O maior ganho é que 

esse selo não é um ponto de 
chegada, e sim de partida. Ele 
nos traz para pensar ‘para fora’: 
como estamos gerindo nossos 
recursos e tratando pessoas e 
fornecedores. Fica como um 
compromisso daqui para a 
frente”, explicou.

Por fim, Marcus Albuquer-
que, da Unilink, reforçou o 
peso dessa conquista para a 
logística portuária do Ceará. 
“Receber este selo é um mo-
tivo de imenso orgulho. Ele 
reforça o nosso compromisso 
com responsabilidade, ética e 
sustentabilidade construído 
ao longo de 26 anos, e renova 
a nossa missão de continuar 
avançando e fazendo cada vez 
melhor”, concluiu o executivo.
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